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INTRODUÇÃO 

O Brasil é o maior produtor de maracujá do mundo. Em 2020, foram produzidas 690.364 toneladas 

de acordo com o IBGE e a cultura continua crescendo em diversas regiões visando a produção de 

suco e o consumo in natura. Entretanto, a vida útil dos pomares vem sendo reduzida, principalmente, 

devido aos danos causados por doenças do sistema radicular, destacando-se a fusariose. A fusariose 

ou “morte prematura” é uma doença considerada complexa (RONCATTO et al., 2004), que causa 

sérios prejuízos em lavouras de maracujazeiro, uma vez que se inicia com o amarelecimento e murcha 

de ramos, até o secamento total da planta, devido à podridão do colo e do sistema radicular. O controle 

de fitopatógenos do solo é feita pelo uso de cultivares resistentes, principalmente. 

No estado de Mato Grosso, há uma grande necessidade de recomendação de cultivares, pois inexistem 

ou tem-se pouco conhecimento das variedades adaptadas para a região. A grande vantagem das 

variedades a serem utilizadas, é o aumento de produtividade com a manutenção da qualidade dos 

frutos. A expectativa de aumento de produtividade é de 200% de ganhos para os locais de estudo em 

relação à média do estado, com a utilização das variedades produtivas, considerando que as 

características qualitativas de fruto buscam atender as exigências de consumo e processamento para 

atender uma demanda reprimida (LIMA & BORGES, 2005). 

Desta forma, avaliou-se se as características físico-químicas dos frutos podem ser alteradas pelos 

porta-enxertos. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram utilizados frutos de maracujazeiro-amarelo cultivados em Terra Nova do Norte (10°31’ S, 

55°13’ W e altitude média de 250 m), MT. Os tratamentos utilizados foram os porta-enxertos 

Passiflora nitida, P. alata e P. gibberti. A cultivar BRS Rubi do Cerrado (P. edulis), além de ter sido 

utilizada como copa sobre os três porta-enxertos, foi a testemunha de pé-franco. O delineamento 

experimental utilizado foi o de blocos casualizados, sendo quatro tratamentos (três porta-enxertos e 

pé-franco), com seis blocos, contendo 8 plantas em cada bloco. Os frutos colhidos foram 

transportados para a Embrapa Agrossilvipastoril, em Sinop (MT), no mesmo dia da colheita e 

avaliados no dia seguinte. C ada parcela foi composta por 10 frutos. Foram avaliadas as seguintes 

características físico-químicas: comprimento e diâmetro dos frutos, utilizando paquímetro digital; 

massa dos frutos, utilizando balança de precisão; teor de sólidos solúveis totais (SST), por leitura 

direta da polpa homogeneizada dos frutos da amostra em refratômetro digital portátil; acidez total 

titulável (ATT), por titulação com NaOH; e, rendimento de suco, por cálculo direto da relação entre 
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a quantidade de suco e a massa total de frutos. As medidas de características físicas (tamanho e massa) 

foram obtidas de todos os frutos da parcela, sendo a média calculada em seguida. As demais 

características foram determinadas a partir da polpa homogeneizada de todos os frutos da parcela, em 

triplicata. Os dados foram submetidos a análise de variâncias e as médias agrupadas pelo teste de 

Scott-Knott a 5% de probabilidade, por meio do programa Sisvar (FERREIRA, 2008). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve diferença entre os tratamentos para o comprimento e a massa média dos frutos, além do 

rendimento de suco, com médias para estas variáveis de 100,04 mm, 241,68 g e 26,58%, 

respectivamente. Junqueira et al. (2006) obtiveram frutos mais pesados (152,46 g) ao enxertar o 

maracujá-amarelo no porta-enxerto da espécie Passiflora nitida em relação ao pé franco (123,98 g). 

Entretanto, Botelho et al. (2016) não observaram variação no comprimento e massa dos frutos 

comparando diversos porta-enxertos e pé-franco da cultivar BRS Gigante amarelo. O rendimento de 

suco observado foi próximo ao relatado em outros trabalhos para maracujá amarelo, com variação 

entre 24,4% e 48,5%, dependendo do ponto de colheita (VIANNA-SILVA et al., 2010). No geral, o 

rendimento de polpa obtido pela indústria é em torno de 45% o que, de acordo com Melleti et al. 

(2000), pode ser considerado excelente. 

Para as demais variáveis estudadas, foi verificada diferença estatística (Tabela 1). 

Tabela 1. Diâmetro de frutos, teor de sólidos solúveis totais e acidez total titulável de maracujás 

Tratamento Diâmetro (mm) SST (°Brix) ATT (%) 

BRS Rubi do Cerrado – pé franco 
(Passiflora edulis) 

87,44 a 14,25 b 4,66 a 

BRS Rubi do Cerrado enxertada sobre P. 
nitida 

83,59 b 15,18 a 3,75 b 

BRS Rubi do Cerrado enxertada sobre P. 
gibberti 

80,99 b 15,60 a 4,30 a 

BRS Rubi do Cerrado enxertada sobre P. 
alata 

82,37 b 15,22 a 4,06 b 

CV(%) 4,00  4,74  11,00 

Observou-se que quando enxertado, independente do porta-enxerto, a média do diâmetro dos frutos 

foi menor que aquela observada nos frutos produzidos em pé franco. O diâmetro dos frutos 

observados neste trabalho, entretanto, para todos os tratamentos foi próximo ou superior ao relato na 

literatura para essa mesma cultivar, produzida em Mato Grosso, onde já se observou variação de 

diâmetro entre 74,32 mm e 82,15 mm (BOTELHO et al., 2017). Essa característica é de extrema 

importância uma vez que o mercado in natura valoriza os frutos de maracujá por seu tamanho. Além 

disso, avaliando o rendimento de polpa de maracujás azedos Negreiros et al. (2008) concluíram que 

a seleção dos frutos com maior diâmetro equatorial possibilita a obtenção de maracujás mais pesados 

e com maior rendimento de polpa. 

O teor de sólidos solúveis totais foi maior nos tratamentos enxertados do que no pé franco (Tabela 

1). Essa é uma das características de maior relevância nos frutos de maracujazeiros e é muito 

influenciada por fatores do meio, entre os quais se destacam o local de plantio e condução da cultura. 
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Botelho et al. (2017) observaram SST variando entre 10,83 °Brix e 12,19 °Brix, inferiores aos 

observados neste trabalho. Por outro lado, Bragança (2021) observou variação no teor de SST entre 

13,07 e 15,36 °Brix. 

A acidez total titulável variou entre os tratamentos (Tabela 1), com médias entre 3,75% e 4,66%. De 

acordo com Brasil (2003), o valor mínimo de ATT é de 2,5% no suco de maracujá. 

 

CONCLUSÃO 

Os porta-enxertos testados são alternativas para produção de maracujás amarelos de valor comercial 

e resistentes à fusariose. 
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